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“A guerra por uma sociedade sustentável será 

ganha ou perdida nas cidades.” 
 

(Klaus Töpfer, 2007) 
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Automóveis e Meio Ambiente 
Principal Impacto 

EXCESSIVA DEMANDA POR ESPAÇO 



6 Salsburg, Austria 
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Um trevo de vias expressas 

ocupa a mesma área de uma 

cidade medieval típica,  

como Salzburg. 

Fonte: Jeff Kenworthy, 2005   
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Amostra de aerofoto,  

disponível no site da 

GlobeXplorer 

(aleatória) 

 

Note-se a ausência de faixas 

de pedestres. 
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Espaço ocupado pelo sistema 

viário. 
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Espaço ocupado pelo sistema 

viário e pátios de 

estacionamento. 

 

Nos Estados Unidos existem oito 

vagas de estacionamento para 

cada automóvel (UITP, 2004). 



“O século 20 será lembrado como um desastre 

na história do urbanismo.” 
 

(Enrique Peñalosa, 2007) 
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Fonte: Surface Transportation Policy Project 

EUA, 1982 a 2002 

População:  

cresceu 22% 

Uso do automóvel:  

cresceu 70% 

Congestionamentos 

nas vias expressas:  

cresceram 235% 

(Baseado em dados do Texas Transportation Institute) 
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Fatores que contribuíram para  
o crescimento do uso do automóvel, 1982 a 2002  

Aumento da 
população 

13% 

Aumento das 
distâncias de 
viagem 

35% 

Aumento do 
total de viagens 

18% 

Redução na 
ocupação  
dos veículos 

17% 

Migração para  
o automóvel 

17% 

Fonte: Surface Transportation Policy Project 
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Fontee: Census 2000 Journey to Work and the Behavior 

Risk Factor Surveillance System, Center For Disease 

Control and Prevention 

Obesidade torna-se 
epidêmica, ao mesmo 
tempo que diminuem 
as viagens a pé.  

 

A falta de atividade 
física ameaça a saúde 
da maioria dos  
norte-americanos 
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Expansão das áreas habitacionais nas áreas periféricas 



Sobrecarga das redes de transporte em períodos específicos 
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Atlanta, EUA 

 

Interseção entre as 

vias expressas  

Norte-Sul e  

Leste-Oeste 



Interseção entre as 
linhas Norte-Sul e 
Leste-Oeste do metrô. 

Interseção entre 
as vias expressas 
Norte-Sul e  
Leste-Oeste 

Atlanta, EUA 



Atlanta (EUA): 
2,5 milhões de pessoas (1990) 
4,280 km² (mancha urbana) 

Barcelona (Espanha): 
2,8 milhões de pessoas (1990) 
162 km² (mancha urbana) 

Com quase a mesma população  
(2,5 vs. 2,8 milhões): 
 
• 60% da população de Barcelona está a cerca 

de 600 m de uma linha de metrô (99 km de 
linhas e 136 estações). 
 

• Para oferecer a mesma acessibilidade em 
Atlanta, seria preciso construir 3.400 km de 
metrô! 
(hoje Atlanta tem 74 km de linhas) 

 

Fonte: GTZ/SUTP – Manfred Breithaupt 

Fonte imagem e dados: Alain Bertaud 
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O transporte público permite às cidades 

usar as forças de mercado para aumentar 

as densidades junto às estações, criando 

subcentros mais eficientes e reduzindo o 

espraiamento urbano.  
 

 

 

(Newman e Kenworthy, Sustainability and Cities, 1999) 
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O transporte público permite que as 

cidades sejam estruturadas em 

corredores, tornando mais fácil prover a 

infraestrutura necessária.  
 

 

 

 

 

(Newman e Kenworthy, Sustainability and Cities, 1999) 
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O transporte público aumenta a 

eficiência econômica das cidades; 

cidades mais densas, com menos uso de 

automóveis e mais de transporte público, 

gastam uma proporção menor de seus 

PIBs no transporte de passageiros. 
 

(Newman e Kenworthy, Sustainability and Cities, 1999) 
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False Creek, Vancouver 
Canada 
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False Creek, Vancouver 
Canada 
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False Creek, Vancouver 
Canada 
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False Creek, Vancouver 
Canada 
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False Creek, Vancouver 
Canada 
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False Creek, Vancouver 
Canada 
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Vancouver, Canada 



estabelecer uma 

VISÃO 
estratégica 
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Arlington, EUA 

Rosslyn - Ballston Corridor 
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Arlington, EUA 
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Arlington, 30 anos depois 
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Arlington, 30 anos depois 
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Arlington - 30 anos 

Rosslyn - Ballston Corridor 

• O corredor responde por 32,8% da  

arrecadação de ‘IPTU’, mesmo ocupando 

apenas 7,6% da área total do condado. 
 

• Foram acrescidos mais de 2,8 milhões de m²  

de área construída em um território de 5,2 km². 
 

• Seriam necessários mais de 36 km² de espaço 

para edificar a mesma área nos padrões  

normais dos subúrbios (Leach, 2003). 
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Household, Population & 
Employment Trends
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R-B Corridor Residential and 
Hotel Development
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Commercial Office and Retail 
Development
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Metro 5 R-B Corridor Stations 
83,753 Weekday Ons & Offs

73.0%

7.5%

3.6%

12.9%
2.0%

1.0%

Walk

Metrobus

Other

Bus/Vanpool

Auto (incl. Drop-
off)

Other

No Response

Sources:  WMATA May 2002 & 2005 weekday Metrorail ridership and access data

Metro 4 Outer Orange Line Stations 
49,686 Weekday Ons & Offs

14.6%

9.3%

4.8%

57.6%

12.0%

1.7% Walk

Metrobus

Other Bus/Vanpool

Auto (incl. drop-off)

Other

No
Response/Unknown

Sources:  WMATA May 2002 & 2005 weekday Metrorail ridership and access data

Metro 4 - estações no corredor R-B (5) 

Entradas por modo  

demanda MDU: 83.753 passageiros 

Metro 4 - estações além do corredor R-B (4) 

Entradas por modo  

demanda MDU: 49.686 passageiros 

auto 

ônibus 

a pé 

auto 

ônibus 

a pé 
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Arlington - 30 anos 

Rosslyn - Ballston Corridor 

Viagens motivo trabalho 

Uso do transporte público 

 

• média nacional:   4,7% 

 

• Fairfax (vizinho):   7,3% 

 

• Arlington:   23,3% 
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Arlington - 30 anos 

Rosslyn - Ballston Corridor 

•Entre 1980 e 2001 foram construídos mais 

de 1.022.000 de m² de escritórios e o 

número de unidades residenciais duplicou, 

mas a contagem de tráfego nas principais 

intersecções cresceu apenas 10%. 
 

 



51 Ballston Courthose 

Rosslyn 
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Toronto, Canada 
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EixoOeste 

EixoSul 

Curitiba, PR 



território de 

oportunidades 
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Tax Increment Financing 

Tax Incremental Financing 

financiamento do incremento de 

arrecadação 

TIF 



58 



59 

arrecadação base: IPTU e ITBI sem o projeto 

incremento graças ao projeto 

an
ú
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 Fundo de Investimento em Direitos Creditórios (FIDC) 
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